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Introdução e Objetivos: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o câncer está entre as principais Doenças e Agravos Não Transmissíveis. Em relação ao sexo masculino, o câncer de próstata (CaP) representa o maior número de casos, perdendo apenas para o câncer de pele não melanoma. Sendo assim, ações voltadas para a educação em saúde, visam a conscientização da população pelo acesso aos serviços de saúde, por meio da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem, como a campanha do Novembro Azul, tendo em vista, que um diagnóstico precoce leva a um melhor prognóstico. Desse modo, o relato de experiência tem como objetivo descrever a ação realizada pelos alunos, integrantes do projeto de extensão O Toque Pela Vida - Novembro Azul do curso de medicina da Universidade Federal de Jataí (UFJ), com os trabalhadores da Brasil Foods (BRF) de Jataí, que teve o intuito de orientá-los e conscientizá-los sobre o CaP e o cuidado à saúde. Relato de Experiência: No dia 30 de novembro de 2018, foi realizado uma ação de prevenção ao CaP com os funcionários da BRF de Jataí, GO. Divididos em escalas, 14 alunos atuaram no período matutino e 12, no noturno, sendo estes do curso de medicina e da enfermagem da UFJ, acompanhados pela coordenadora do projeto de extensão. Durante a ação, cerca de 200 trabalhadores foram orientados quanto aos hábitos que reduzem os fatores de risco e os sinais e sintomas dessa neoplasia. Ademais, os mesmos tiveram a pressão arterial aferida e a realização de testes rápidos para doenças como o HIV, sífilis, hepatites. Por ser uma ação do Novembro Azul, os homens foram o público alvo, entretanto, as mulheres também foram instruídas acerca do assunto, permitindo que estas transmitem as informações aos seus parceiros e familiares. No mais, notou-se a receptividade e o interesse dos funcionários pelo cuidado com a saúde, além do incentivo das empresas em garantir a saúde de seus trabalhadores, o que promove benefícios mútuos. Conclusão: Por fim, o vínculo com a comunidade é estabelecimento com o desenvolvimento de ações de extensão. Ações como a prevenção ao CaP tem como alvo principal o público masculino, caracterizado historicamente por não buscar os serviços de saúde, justificando essa condição pelo fato de que os horários de funcionamento desses serviços coincidem com a carga horária do trabalho. Então, se as ações em promoção de saúde forem realizadas no ambiente de trabalho, o estímulo pelo cuidado da saúde será favorecido. 
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